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1) Opinião com Ressalva

Examinamos as demonsrações conábeis da COMPANHIA ESTADUAL DE HABITAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS -

CEHOP (Companhia), que compreendem o balanço parimonial em 31 de dezembro de 2023 e as

respecvas demonsrações do resulado, das muações do parimônio líquido, do valor adicionado e dos

uxos de caixa para o exercício ndo nessa daa, bem como as correspondenes noas explicavas,

incluindo o resumo das principais polícas conábeis.

Em nossa opinião, exceo pelos eeios dos assunos descrios na seção a seguir inulada “Base para

Opinião com Ressalva” as demonsrações conábeis acima reeridas apresenam adequadamene, em

odos os aspecos relevanes, a posição parimonial e nanceira da COMPANHIA ESTADUAL DE

HABITAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS - CEHOP em 31 de dezembro de 2023, o desempenho de suas operações e

os seus uxos de caixa para o exercício ndo nessa daa, de acordo com as prácas conábeis adoadas no

Brasil.

2) Base para Opinião com Ressalva

2.1. Crédios e Valores a receber.

Em 31 de dezembro de 2023 a companhia apresena em seu Avo o monane de R$ 164.544 mil a

tulo de “Crédios e Valores a Receber”, o qual a Companhia não realiza, esmava conábil para

reconhecimeno das perdas esperadas por redução ao valor recuperável para os saldos de conraos em

siuação de araso ou risco de inadimplência deses recebíveis. A ausência de esmava conábil, das

perdas esperadas, arelada a ragilidade nos conroles inernos deerminados pela Companhia para

gesão dos recebíveis nos possibiliaram a obenção de evidências sucienes e apropriadas aravés de

procedimenos padrões e alernavos de audioria acerca de benefcios econômicos dese avo para

Companhia. Como consequência, não esamos em condição de opinar, como não opinamos sobre a

recuperabilidade do saldo supramencionado, bem como possíveis eeios no avo, resulado e

parimônio líquido da Companhia.
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2.2. Investmenos em Valores Mobiliários e Imóveis

Conorme mencionado em noa explicava nº 7 às demonsrações conábeis, em 31 de dezembro de

2023 a Companhia em regisrado na rubrica “Invesmenos em Valores Mobiliários e Imóveis” no avo

não circulane o monane de R$ 15.243 mil, do qual os saldos são remanescenes de exercícios

aneriores e não oram apresenados conroles que nos permiam aplicar procedimenos para a

validação dos benefcios econômicos uuros desa mensuração de invesmenos. Desa orma, não nos

permiem opinar, como não opinamos sobre o saldo de R$ 15.243 mil e os possíveis eeios no avo,

resulado e parimônio líquido da Companhia.

2.3. Tese de Recuperabilidade dos Atvos Fixos - Resolução nº 1.292/2010 do CFC.

A Companhia não procedeu aos eses de recuperabilidade de seus Avos Fixos conorme preconizado

nos iens 9 e 10 da NBC TG 01 (R4) – Redução ao Valor Recuperável de Avos, correspondene ao

Pronunciameno nº 01 do Comiê de Pronunciamenos Conábeis – CPC, aprovado pela Resolução nº

1.292/10 do Conselho Federal de Conabilidade - CFC. Consequenemene, camos impossibiliados de

opinar sobre a necessidade de evenuais ajuses para o reconhecimeno de possíveis perdas

decorrenes da aplicação desse procedimeno, bem como dos consequenes eeios sobre os saldos do

Avo Imobilizado, do Parimônio Líquido e do Resulado do Exercício sob nosso exame.

2.4. Esudo para Reavaliação de Vida Útl - Resolução nº 1.177/2009 do CFC.

A companhia ambém não eeuou o esudo para reavaliação da vida úl dos bens inegranes do avo

imobilizado para denição das bases de cálculo e das axas de depreciações, conorme esabelecido

aravés da Resolução nº 1.177/09 do Conselho Federal de Conabilidade, que aprovou a NBC TG 27 (R2)

– Avo Imobilizado, de que raa o CPC 27. Como consequência, não nos oi possível mensurar os eeios

decorrenes da ulização das axas de depreciação pelo prazo de vida úl resane e seus reexos sobre

o Avo Imobilizado, Parimônio Líquido e Resulado do Exercício sob nosso exame.

Nossa audioria oi conduzida de acordo com as normas brasileiras e inernacionais de audioria. Nossas

responsabilidades, em conormidade com ais normas, esão descrias na seção a seguir, inulada

“Responsabilidades do audior pela audioria das demonsrações conábeis”. Somos independenes em

relação à Companhia, de acordo com os princípios écos relevanes previsos no Código de Éca

Prossional do Conador e nas normas prossionais emidas pelo Conselho Federal de Conabilidade, e

cumprimos com as demais responsabilidades écas de acordo com essas normas. Acrediamos que a

evidência de audioria obda é suciene e apropriada para undamenar nossa opinião.

3) Ênfase:

3.1) Resulados Acumulados (Prejuízos)

Conorme noa explicava nº 15.2, há repasses do Governo do esado de Sergipe, que enazam o grau
de dependência da Companhia para er connuidade das suas operações. Dessa orma, exisem
recursos periódicos, a tulo de cuseio para as despesas operacionais e manuenção da Companhia,
originados do seu acionisa majoriário, o Governo do Esado de Sergipe. Nesse exercício de 2023 oi
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recebido R$ 28.967 mil (34.119 mil, em 2022). Nossa opinião não esá ressalvada em unção dese
assuno.

4) Ouros Assunos

4.1) Demonsração do Valor Adicionado:

Examinamos ambém a Demonsração do Valor Adicionado (DVA) para o exercício ndo em 31 de

dezembro de 2023, elaborada sob a responsabilidade da Adminisração da COMPANHIA ESTADUAL DE

HABITAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS - CEHOP, (“Companhia”), cuja apresenação é requerida pela

legislação socieária brasileira para companhias aberas e considerada como inormação suplemenar

pelo padrão dos IFRS’s, que não requerem a apresenação da DVA. Essa demonsração oi submeda

aos mesmos procedimenos de audioria descrios aneriormene e, em nossa opinião, esá

adequadamene apresenada, em seus aspecos relevanes, em relação às demonsrações conábeis

omadas em conjuno.

5) Responsabilidade da adminisração e da governança pelas demonsrações conábeis

A adminisração é responsável pela elaboração e adequada apresenação das demonsrações conábeis de

acordo com as prácas conábeis adoadas no Brasil e pelos conroles inernos que ela deerminou como

necessários para permir a elaboração de demonsrações conábeis livres de disorção relevane,

independenemene se causada por raude ou erro.

Na elaboração das demonsrações conábeis, a adminisração é responsável pela avaliação da capacidade

de a CEHOP connuar operando, divulgando, quando aplicável, os assunos relacionados com a sua

connuidade operacional e o uso dessa base conábil na elaboração das demonsrações conábeis, a não

ser que a adminisração preenda liquidar a CEHOP ou cessar suas operações, ou não enha nenhuma

alernava realisa para eviar o encerrameno das operações.

Os responsáveis pela governança da Companhia são aqueles com responsabilidade pela supervisão do

processo de elaboração das demonsrações conábeis.

6) Responsabilidades do audior pela audioria das demonsrações conábeis

Nossos objevos são ober segurança razoável de que as demonsrações conábeis, omadas em conjuno,

esão livres de disorção relevane, independenemene se causada por raude ou erro, e emir relaório

de audioria conendo nossa opinião. Segurança razoável é um alo nível de segurança, mas, não, uma

garana de que a audioria realizada de acordo com as normas brasileiras e inernacionais de audioria

sempre deecam as evenuais disorções relevanes exisenes. As disorções podem ser decorrenes de

raude ou erro e são consideradas relevanes quando, individualmene ou em conjuno, possam inuenciar,

denro de uma perspecva razoável, as decisões econômicas dos usuários omadas com base nas reeridas

demonsrações conábeis.

Como pare da audioria realizada de acordo com as normas brasileiras e inernacionais de audioria,

exercemos julgameno prossional e manemos cecismo prossional ao longo da audioria. Além disso:
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 Idencamos e avaliamos os riscos de disorção relevane nas demonsrações conábeis,
independenemene se causada por raude ou erro, planejamos e execuamos procedimenos de
audioria em resposa a ais riscos, bem como obemos evidência de audioria apropriada e
suciene para undamenar nossa opinião. O risco de não deecção de disorção relevane
resulane de raude é maior do que o proveniene de erro, já que a raude pode envolver o ao de
burlar os conroles inernos, conluio, alsicação, omissão ou represenações alsas inencionais.

 Obemos enendimeno dos conroles inernos relevanes para a audioria para planejarmos
procedimenos de audioria apropriados às circunsâncias, mas, não, com o objevo de
expressarmos opinião sobre a ecácia dos conroles inernos da CEHOP.

 Avaliamos a adequação das polícas conábeis ulizadas e a razoabilidade das esmavas conábeis
e respecvas divulgações eias pela adminisração.

 Concluímos sobre a adequação do uso, pela adminisração, da base conábil de connuidade
operacional e, com base nas evidências de audioria obdas, se exise incereza relevane em relação
a evenos ou condições que possam levanar dúvida signicava em relação à capacidade de
connuidade operacional da companhia. Se concluirmos que exise incereza relevane, devemos
chamar aenção em nosso relaório de audioria para as respecvas divulgações nas demonsrações
conábeis ou incluir modicação em nossa opinião, se as divulgações orem inadequadas. Nossas
conclusões esão undamenadas nas evidências de audioria obdas aé a daa de nosso relaório.
Todavia, evenos ou condições uuras podem levar a CEHOP a não mais se maner em connuidade
operacional.

 Avaliamos a apresenação geral, a esruura e o coneúdo das demonsrações conábeis, inclusive as
divulgações e se as demonsrações conábeis represenam as correspondenes ransações e os
evenos de maneira compatvel com o objevo de apresenação adequada.

Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeio, enre ouros aspecos, do alcance

planejado, da época da audioria e das consaações signicavas de audioria, inclusive as evenuais

deciências signicavas nos conroles inernos que idencamos durane nossos rabalhos.

Aracaju/SE, 19 de abril de 2024

AUDIMEC – AUDITORES INDEPENDENTES S/S
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